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A rnorosuo no uso

Ius nuns

Como do proprio nome se

dcprehendc - L'Evngclisfc - as

doidas do romance de Daudet

pertencem ao genero protestante.

Isto prova apenas que a questão

não é de jesuitisnio mas de reli-

giosidade.

Com a falta de coragem e de

ahnegação.que caracterisa a maio-

ria dos homens, os escriptores e

jornalistas receiam ferir a igno-

rancia do grande numero atacan-

do as religiões, e, então, ladeiam

a difiiculdade atacando só oje-

suitismo. Contra o jacilitismo ha

uma t'adicção e n'ella entre. até

a idéa de que o jesuitismo é con-

trario ao sentimento religioso. Os

mais sinceros catholieos aeceitam

bem a propaganda contra o jc-

suitismo.

Não obstante, se é certo que

0 jcsuitismo é a mais terrivel as-

sociação religiosa, certo é tam-

bem que os seus principios mais

condemnaveis veem do evange-

lho, além de que o jesuitismo é o

catholicismo e 0 catholicismo é o

jesuitismo. Pretender estabelecer

ditferenças é dar provas de igno-

rancia, de hypocrisia e de covar-

dia. E se os seus principios mais

condemnaveis veem do evange-

lho, havemos necessariamente de

os encont'ar tambem na religião

protestante e em todas as nuan-

ces da religião de Christo.

:Poderíamos ainda falar das vir-

gens que choram, ou que mexmn os

olhos, e dos christos que sungranl:

mas pziro aqui, pOrquo julgo ter dito

o bastante para mostrar o Verdadeiro

caracter da devoção catholica con-

tempornnca. Nas mães dos jcsnitas e

dos ultralnonfanos o christianismo es-

tá em vias do voltar ao mais inferiOr

dos fotichismos; tende cada vez mais

a. põr-sc fora das leis sociacs, a rom-

per com o espirito moderno, a desco-

nhecer as necessidades da humanidade.

Deixamos pois o homem escravo

da sua fé religiosa voltar para traz,

de cabeça baixa, coberto com as suas

medalhas o com os seus escapularios,

mettcr-se pela noite dentro, ao mes-l

mo tempo que o homem emancipado

pela scicncia marcha ousadamentc

para as alturas onde brilham os

primeiros cial-fics do astro do dia, e

onde o sábio, segundo a bella formu-

la do poeta, 'ao procurar a liberdade :

Liberta va ccrcandoãch'é si cara ln

(Mas ao lado d'estes preceitos

bons, quantas outros claramente anti-

sociaes! O amo¡- de Deus é proclama-

do a obrigação por excellcncia; o amor

do proximo é postoem Segundo logar.

Todo o pcccado é perdoado a0s ho-

mens, salvo um peccarlo clerir-al, a

blasphemía contra o Espirito Santo.

A moral religiosa toma nitidamente

o passo !i moral Secular e utilitariu.

D'este desprcso da realidade chegou l

a sin'gir a glorilicaçiio da abstiuencia l
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,sexuah Contrariamente ao preceito

bíblico, cresce¡ e multiplicae-voa, Je-

sus não se casou; pelo contrario, im-

poz o cclihato aos seus discipulm e

exaltou o morito da continoncia abso-

luta: «lia eunucos que sahiram assim

do seio de suas mães; ha outros que

sc tim-ram tucs para adquirir o reino

dos céos» (l)

E' verdade, e isso é uma circums-

tancia attennante, que o fundador do

christianismo se julgava na ves-porn

do Juizo final: «Não sc passara uma

,geração antes d'cstas coisas se reali-

sarcmm (2)

Quando um preceito é absoluta-

mente contrario as leis physiologicas,

,a humanidade, no seu conjuncto, não

o pode cumprir; comtudo, o esforço

feito pelo christianismo para fugir á,

 

' tc, mais prejudicial á. humanidade do

que a guerra e a peste.

A gloritimçño da passividade, da

humildade à outrmzce. da ociosidade

fazem tambem do christianismo uma

:religião incompatível com a grandeza

l de qualquer sociedade. E' preciso, diz

,l o evangelho, humilharmos-nos tornar-

'mos-nos pequenos como uma crcança;

lalegrae-vos, se fordcs perseguidos c

'maldictos; (3) não rcsistacs ao mal

que vos queiram fazer; apresentae a.

face esquerda, quando vcs cshofutca-

;rom s. direita; (44) não vos importeis

com 0 alimento e com o vcstuario;

imitac n'isso a vida (app:'u'entc) das

,aves do céo e dcs lírios dos campos.

1 (õ) Nenhuma sociedade, nem mesmo

uma pequena seciedade monastica,

vivendo como parasita n'um conven-

to, podia accommodar-se com taes ma-

ximas; por isso mesmo nunca os chris-

tâcs em geral conformaram com elias

a sua conducta e o grande apostolo

_dos gentiOs, nquelle que começou a.

,espalhar o christianismo no mundo

I 

romano, S. Paulo, nunca falou do ser-

mão da montanha; dir-se-hia não o

ter conhecido. (6)

A historia. por si, ensina-nos o

que foi praticamente a moral dos

chriatãos. No dizer dos proprios pa-

dres da Egreja, os dois seculos, que

seguiram a conversão dc Constantino,

, formaram um periodo de vicio escan-

l daloso e geral. (7) Sohre a immorali-

dade da nossa epocha historica de fé

cogu, da nossa Edade média, por dc-

lmais conhecida, nem é bom falar. O

, Christianismo nunca chegou pois a

, moralisar essas obras carnaes que te-

l ve a louca. preterição de extinguir. E

l pregando a humildade atravez de tu-

do, outrance, a passividade, trans-

portando o ideal humano a um céo

chimerico, enervou os caracteres dci-

xando o campo livre a todos os des-

potismos.

Mas o grande crime do christia-

nismo, aqucllc que nunca so lho pode

perdoar, foi a sua selvagem intoleran-

  

't-.ia. O iugo sangrento, que a religiao

de Jesus tem frito posar sobre a élite
l .

.

[da humanidade, sem estar directa-

monte prescripto no Evangelho, ahi

existe comtudo em german nos versi-

culos onde o messias chris-,tão precla-

ma que veio dividir e não unir, sepa-

 

acçã'o da cai-nc tem sido, soguravucn- l
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perseguido, o ehristianismo tornou-se .Doctrincs Sociales du Claristianísnw,-

.violentamente porscguidor.: (Letour-

| '*_I'›-r' d Ineau--Lhtoutimz 11' agia-use azia os

;diversos raves Izunmiaes, pag. 554,

5555, 556, cdi. do 1598.)

Letourneau diz muito hem:

¡,uma vez assentes taes preceitos

los famaticos se encarregaram de

i lhe tirar as consequencias. li uma

d'essus consequencias são esses

' attentados á humanidade e á fa-

¡milizu o caso Calmon, o da filha

,de Antonio Augusto Coelho de

1 Magalhães, o da pobre Sarah de

Ê Mattos, etc, tudo isso que diaria-

,mente apparecc nos periodicos

;de todo o mundo e que não é a

:vigCSSima parte, isso que chega

i ao conhecimento publico, d'aquil-

lo que fica sepultado nas trevas.

«Eu não vim trazer a. paz á. ter-

ra; eu trouxe a espada, eu trouxe o

g fogo c quanto mais depressa ella ar-

der tanto melhor.

, De iuturo, n'uma casa de cinco

pessoas haverá. tres contra duas e duas

,contra tres.

' Assoguro-vos que quem deixar por

mim a sua casa, as suas terras, os

, os seus irmãos, as suas irmãs, os seus

l paes, a sua mulher ou os Seus filhos,

, receberá. desde csse momento o cen-

¡tuplo cm casas, em terras e em pa-

, rcntesco. Muitos que eram os ultimos

l serão os primeiras e muitos que eram

os primeiros serão os ultimos

Quo importa a felicidade na terra,

onde tudo passa e morre? O bem es-

tar é um perigo mais do que uma

vantagem. A verdadeira felicidade es-

* tá. nos ecoa. E' preciso imitar as aves

que não semeiuin c recolhem. Deus as

alimenta; Deus vos ulimcntará. Se

vos csboi'ctearem na face esquerda, of-

ferecei a face direita»

Í Palavras de Christo, que qual-

,quer encontrará. nos evangelhos

'de S. Matheus c de S. Lucas.

Assim o disse Jesus. Disse-o

n'um ímpeto de oratoria revolu-

cionariu ? Disse-o impellido pela

Iindignação, que lhe causaram as

injustiças, que presenciava 'P Dis-

se-o por ignorancia das leis so-

l ciaes ? Evidentemente. Mas os fa-

' naticos é que não destrinçam can-

lsas nem motivos Disse-o. E com

l a. infallibilidude das coisas religio-

sas, o que ficou dieto, ficou dicto

l com o 'alor terrivel d'unia sen-

tença irrevogavel.

l Odio á carne l D'esse odio re-

Í sultou, na phrase profunda de

g Yves Gnyot, u torpeza moral, a

¡torpczu intellectual e a torpeza

* physica.

«O odio do corpo tove por resul-

tado dirrcto o adulterio. A hypoerisia

. l 1,' i i 't l
m¡- o homem de seu pag, a 51h,¡ de í entra no lPltO nupual c alu hm. i _ _ _-

- - . . - .t › ~ - . . . w" i.: : ' ' e as 80016-(Juhen Vmson _ Leg Religious l sua mãe, trazer a espada e nao a paz. l 13mm“” de qm' 1""“ 951309“ "5° deve tulwel l' m “b toll) d
Aduana, png. 606, edic_ de 188,3.) * (g, uma vez pmms e assentes um, * ser tratada como uma amante, o ho- dades religiosas.

preceitos_ os fanaticos .se encarrega-

ram de lhe tirar as consequencias¡

praticas. Desde que deixou do ser;

 

(1) S. Mathuus, liv. XIX, v. 10, 12.

(“2) h'. Matheus, liv. XXIV, v. 34.

(3) Ihidem, V, ll, 12.

(4) lbidem, V, 39.

(5) Ibitinm, Vl', 25, 26, 30. 31, 32.

,6) Ferriére-«Lcs Apñtres», pau. 1'!9.

_7) Lecky-nllist. of liurop. Moral-1»

".14. J. Viiisou~aRclígimis actua-lies»

402, 403.

(8') b'. Matheus X, Sli-36.
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a

mem procura amantes fóra do casa e

a mulher faz-se tratar como amante

polos amantes. Por isso a grande his-

toria des costumes christños é a histo-

ria do adultorio com todas as suas pai-

xões, com todas as suas víolcncias dn-

plicadas de hypocrisias, com todos os g

seus crimes, os seus assassinatos, os

seus ridiculos. Toda a edadc média

rcsccndo a cornmlura. Rahclais fuz-

lhc a historia c desde Molicrn até aos

nossos dias que o corno é o hcroc da

seena.» (Yves GuyOt-lc'tudes sur les
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Que relaxamento!

Pela segunda vez lembramos

Odio á familia! E d'esse odio a quem dirige os serviços hydrau-

vem o abandono constante a que

as mulheres lançam os maridos,

as filhas os paes, as irmãs os ir-

mãos, para irem procurar o reino

dos céos.

Apologia do celihato e da ahs-

tincncia! E d'essa apologia vem

a loucura de Santa Thereza, de

Maria Alacoqne, essas allucina-

ções hysterieas a que nos temos

referido, e os debochcs secretos

que resfolgam de vcz em quando

nlesses escandalos da irmã Col-

lecta, de Aldegavinha e tantos

outros.

«O ascctismo e o deboche tecm

uma origem identica: o desvio do im-

possivel, a aspiração além das forças

do homem, a insaciabilidadc de sen-

sações novas. O deboohe e o ascetis-

mo são oii'eítos distinctos d'uma mes-

ma infecção: o hysterismon (Guyot,

ibidcm, pag. 124.)

Apologia da resignação, da

humildade! E d'essa apologia

resultou o triumpho do despotis-

mo. «O christianismo lançou os

povos com o ventre no chão. Ras-

tejando deaute de Deus e do rei

o homem tornou-se um reptil; co-

mo reptil rasteja, mas como reptil

morde tambemn. (Ibidem, ibi-

dem. pag. 120-121.)

Todos os esforços da realeza

foram e não em todo o mundo por

manter o predomínio da religião.

O rei é o delegado de Deus. Em-

quanto houver sujeição a Deus,

lia-de haver sujeição ao rei. Obe-

diencia a Deus no céo, obedien-

cia ao rei na terra. Rcsignação

perante as desgraças que Deus

nos manda, resignação perante

as desgraças que o rei provoca.

Tal é a doutrina religiosa.

Tal é a dotrina do despotismo.

Iutolerancia! Iutolerancía l

Intolerancia !

Postas aquellas doutrinas,

ninguem as comhata, ninguem as

discuta sequer!

Intolerancia l

Intole 'ancial

Mas, como os leitores veem,

esses principios são do evange-

lho. Não são exclusivos do jesuí-

tismo. São do evangelho. Prati-

ca-os a religião de Roma, como

Intolerancia l

l

os pratica a religião de Calvino l

ou Luthcro. São dos catholicos,

como são dos protestantes, como

são, afinal, de todas as religiões,
. . . . . ¡
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E só agora os nossos leitores

menos cultos poderão comprehen-

der a Madame Autheman, a Au-

na'de Beuil, a Watson de Cardiff,

a Eliue, todas essas nmgistraesl

figuras de L'Evongcliste, o ma-

gistral romance dc Daudet.

E coutimiaremos.

wma-»w

lieos que se pague áquelles des-

graçados guardas do rio e mes-

tres dc vallas os 8 mezes que se

lhes devem dos seus minguados

ordenados, para não termos de

os vér amanhã'. estender a. mio á

caridade publica.

Que triste administração!

Apostamos que os mais lar-

gamente remunerados andam pa-

gos em dia!?

W_

Agradecemos ao nosso estí-

mavel eollega Vitalidade as refe-

rencias a uma das nossas ultimas

Cartas d'Algures.

 

Cartas diAlgures

20 DE DEZEMBRO.

Hoje sahi de casa para dar

um passeio pelo campo. Mas ain-

da não tinha dado duas duzias

de passos quando recuei horro-

risado. As bellas arvores, que

hordavam a estrada, jaziam por

ten'a, derribadas a golpe de ma-

chado.

Que impetos de colera eu não

senti! A minha vontade, no pri-

meiro instante, foi cruel. Eu re-

galava-me n'aquelle momento che-

gando fogo a mão do bruto, que

decretou aquella bestialidade.

Chegando-lhe fogo e vendo-a ar-

der com braço e tudo.

Rccuei, raivoso. E raiva im-

potente, que é a mais incommoda

de todas.

Eu não conheço martyrio

maior que ser intelligente e ho-

nesto n'este paiz. Que tortura,

que martyrio! Anciar pela ver-

dade, pela justiça e vêl-as sem-

pre pisadas aos pés. Amar o pro-

gresso, a arte, a cultura e vêr a

estupidez a mar 'ar e a. ignoran-

cia a dar coices. Valer, e não ser-

vir de nada esse valor; mais, vêr

esse valor preterido pela insigni-

ficancia atrevida.

Que tortura! Que martyrio!

Reeuei horrorisado. Os for-

mosos platanos estendidos na es-

trada, as rohinias cahidas de tra-

vez, os castanheiros da India ao

longo das valetas déram-me o

horror d'uma chacina barbara.

Eu amo as arvores. Aquella mor-

te foi-me dolorosa. A morte dolo-

rosa dos amigos!

O primeiro conhecido que en-

contrei foi rudemente iuterpella-

do por mim. Quem foi o misera-

vel que mandou aquillo?

Brutamontes? Miseravel? Mia'

' sei-ave] em todo e qualquer caso.

Então explicaram-me. Aquil-

lo foi um arranjo eleitoral. O go-

vernndor civil arranjou a disso-

lnção da camara municipal. Esta

foi substituída por uma cummiw

são, presidida por um vendedor
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de qualquer coisa, por um i besta. ; - Quacs hei de procurar? te onde tenho estado ou por on-

_ A Venus de Milo, a Dia- de tenho passado.

na Caçadora, o S. João de Lco- A' frente dos municípios ap-

nardo, a Virgem de Raphael e '~ parecem vulgarmente.homens co-

os convivas de Veroneso. mo o titi Antonio de Villar, como

Outra besta, que poderemos eha- l

m-u' besta segunda, declarou á

primeira, que poderemos chamar

  

besta numero um, que lhe daria

os seus votos se besta numero

um lhe tirasse de ao pé da pro-

priedade os formosos platanos,

.as bellas robiuias, os esplendi-

dos castanheiros. que o alfronta-

Vam na sua bruteza,que o ineom-

modavam na sua c 'assa e suína

estupidez. E besta numero um

deferiu logo o pedido, mandando

in continente entrar com as arvo-

res o machado municipal.

Mas como é que uma terr:

d'esta ordem conseute em ficar :'L

disposição de duas caValgaduras

de tal jaez? Como é que as caval-

gaduras, que connnettem um van-

dalismo tão revoltaute, não fo-

ram ainda expulsos a pau das ca-

deiras curncs, vá. lá o chavão dos

asn0s por esta vez?

O meu 'mtorpcllado gaguejon

evasiVas de patriota apanhado

em flagrante delicto de crimino-

sa inercia e não me deu resposta

em termos.

Eu não ateimei, com receio do

patriota vir aresponder-nie: c pois

se não está. bem va-se embora.:

Era uma resposta bruta, mas,

por isso mesmo, logica.

Vai-se embora! Quem sabe lá?

Talvez vá..

Lembro-me muito bem da

passagem d'um livro de Quinet,

por mim lido ha já bastantes an-

nos, Le Lim'e de Z'Evilé, onde o

grande escriptorlagradeee a F 'an-

ça não lhe dar logar no meio dos

seus trinta e seis milhões 'de es-

Cravos.

c -0 que fazem aquelles que

eu amava?

-- Renegam-te.

- E os outros?

- Muitos alegram-se com o

teu exílio.

_Todos contra mim!

França, recusas-me um logar

no meio dos teus trinta e seis

milhões de escravos! Eu t'o agra-

deço. n

N'outra parte, onde reata o

dialogo, quando lhe perguntam¡

o que elle quer para os seus com-

patriotas, Quinet responde:

Nada!

c-Exilado, vou tornar avêr

o ten paiz. Quem queres que sau-

de em teu nome?

-Sauda as pedras de dois

tumulos.

- A quem queres tu que eu

leve as palavras do teu coração

ferido?

-~Leva, se queres, uma pa-

lavra de saudade ou adeus as bel-

las estatuas de marmore, a essas

immortaes de quem me não pude

despedir.
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Acolherão a tua mensagem por-

que sabem que as adorei quando

me podia aquecer ao sol que as

illumina.

paiz, mas¡ que só o sinto quando

penso na regido de. belleza que

ellas lmbitmn e á. qual aspiro.

dra ha de. te ouvir e a tela ha de

respi 'ar com o teu sopro.

bellezar-se cada vez mais,ao pas-

so que a multidão escrava cada

vez se afeia mais aos seus pés,

seguida d7uma posteridade mais

rastejante e mais desformc ainda.

que são surdos..

gar que eu possuo a tolice maior

ainda de pensarem me comparar

a Quinet. Mas, francamente, a

idéa de Quinet é a idéa de todos

que teem coração. Depois, como

tudo é relativo n7cste mundo. não

é preciso ter a cabeça de Quiuet,

basta ser mediocremente intelli-

gente para haver vontade de fu-

gir a correr das formidaveis ca-

valgaduras que constituem o nos-

so meio dirigente.

tá sempre torturado no meio dles-

tas bestas. Qual póde ser o alli-

vio? Fugir.

aqui estamos em melhores con-

dições do que o pobre Quinet,

porque não deixamos atraz de

nós estatuas nem télas de mes-

tres para termos saudades d'cl-

las. Até agora ainda poderiamos

deixar a natureza ap 'azivel d'es-

te ou d'aquelle sitio. Mas para o

futuro, não. Até as arvores vão

desappareccndo. Isto é reconhe-

cido por toda a gente que viaja

no paiz. As arvores vão desap-

parecendo, victimadus por um

egoísmo sordido e estupido.

ahi em Aveiro. Aveiroé hoje uma

cidade árida, sem claros escuros

na paizagem. A vista alonga-se

e mal para um instante em es-

treitas fachas de pinheiros. Em

geral vae seccamente morrer no

horizonte ou nas esperas areias

do mar.

que as arvores são hoje em mui-

to menor numero do que eram

dantes. E assim por toda a par-

 

ro cuidado foi dar gracas a Deus

Dize-lhes que os meus olhos

Dize-lhes que sinto o mal do

Fala-lhe. do meu culto_ A pe-

-- Mais nada?

- Dize-lhes que as vejo em-

-E que direi aos homens?

- Nada. Aos homens nada,

Ning-nem terá. a tolíce dequ-

Quem pensa e quem sente es-

Fugir para o isolamento. E

Cem vezes eu notei esse facto

Por aqui diz-me toda a gente

 

   

    

   

   

      

   

  

  

     

   

  

   

   

   

       

   

   

  

esta :avalgadura que uma cida-

se voltam muitas vezes para el- l de se não envergonha de. ter z

las, que as procuro e as chamo. ,testa da vereacão, este azeiteiro

fcrozmente besta, que acaba de

derrotar duas ou tres alamedus

para adquirir dois taberneiros

eleitores. Estes quadrupedcs não

conhecem a ín'lluencia do arvore-

do na hyg'ienc, no regimen das

chuvas, na esthetica, como não

conhecem coisa nenhuma, além

da pia onde mettem a tromba

suja. Elles e os que os suppor-

tam e aturam.

Que o albardeiro, ou azeitci-

ro ou vendedor de sola, ou que

diabo é, fosse capaz de deitar

abaixo duas alamedas Numa ci-

dade porqne a suina creatura de

um taberneiro lh'o exigia em tro-

ca de quatro votos, va. Uma

besta entre cem homens escapa

e não irrita. Mas que o bruto não

fosse depois (liisso amarrado a

um pelourinho e vergalhado, arre,

que são bestas demais e homens

de menos.

Qual é o recurso de um ho-

mem no meio (Festas eavalgadu-

ras? Fugir. Não ha outro. Fugir

paraio meio das fragas, onde nos

resta a Consolação de conversar

com os livros sem o triste espe-

ctaculo das cavalgaduras huma-

nas aos pinotes.

Por mim, tenho mais vonta-

de d'isso que de outra coisa., Pas-

so perfeitamente sem 0 convivio

e sem a presença de taes animaes.

Uns poucos de factos se jun-

taram ago 'a para accentuar a

profunda abjecçâo a que chegou

este paiz. As scenas torpes da

alta sociedade lisbonense revela-

das pelo crime da Mãe d'Agua; a

proliibição feita pelo governo a

imprensa para não referir os por-

menores d'esse crime; o acata-

mento abjecto d”essa ordem pela

imprensa; as torpezas eleitoraes

commettidas de norte a sul, tudo

isso nos revelou uma situação dc

baixo imperio. Quem lên alguma

vez a historia do segundo ímpe-

rio, em Franca, vê aqui repeti-

das todas as scenas que levaram

aquella nação a ruína.

Qual será, quando o aonde, o

nosso sedan? Ninguem o sabe.

(Jonitudo, elle se prepara e elle

virá..

A. B.

W*

Doente!

Tem passado bastante doen-

te, !fostes ultimos dias, o nosso

amigo Viriato Fernando de Souza.

Appetccémos-lhe rapidas me-

lhoras.

de Jacob pela protecção que lhe

havia concedido e implorar a. sua

continuação para ella. e para seu

    

Umas garatujas malditas como nun-

ca vi na minha vida.

¡VAMOÉ

ROMANCE poa WALTER SCOTT

CAPITUÍO XXIV

0 ouro só se conhece pelo to-

que. Eu voltarei em breve eterei

comtigo uma. nova conferencia.

O templnrio tornou s entrar ps.-

l'l O aposento da. torre o desceu a.

asosds, deixando Rebecca. pouco

mais nterrds com s idéa ds morte

s que pouco antes estivera expos-

ta., do que pela exposta, 'do que pe-

la, furiosa. ambição d'aquelle homem

perverso e nudez, que infelizmente

a. tinha em seu poder. Quando en-

trou para. o aposento, o seu primei-

na sua prece: era o do christão fe-

rido

pae. Um outro nome foi envolvido

que a sorte lançam nas mãos

de homens sanguinarios, seus ini-

migos confessos. E' certo que o seu

coração a censura por ter, mesmo

quando se dirigia. a Deus, incluin-

do nas suas devoeões &lembrança

de um homem cuja sorte não podia

alliar-se é. d'ella, um nazareno, um

inimigo da sua fé. Mas a prece ti-

nha-lhe já sabido dos labios, e ne-

nhum preconceito mesquinho da sua

seita decidiu Rebecca. a retraetul-a.

   

 

She Stoopa to Cmaqzcer.

Quando o templario entrou na.

grande sala do eastello já. lá en-

controu De Bracy.-A vossa confe-

rencia amorosa, disse este, foi pro-

vavelmente interrompida, como a

minha, pela estrondosa chamada.

da. buzina. Mas vós chegais mais

tarde e mais eontrariado do que

eu, d'onde presumo que a vossa

entrevista foi mais agradaVel do

que a minha.

-Então a vossa entrevista com

a. herdeira saxonia. não foi bem

succedida? perguntou o tomplarío.

-Pelas relíquias de Thomaz da

Boekt, respondeu de Bracy, lady

llowens por força. ouviu dizer que

M

A caridade em acção

Uma commissño de bemfcito- l

res da nossa beira-mar promove i

uma subscripçao para angariar]

donativos com o tim altamente

generoso, de ser dado mn bôdo

aos pobres no dia de Natal.

A' frente d'esta commissño

encontra-se o sr Francisco da

Nnia Surdo, auxiliado pelo sr.

João de Pinho Vinagre., filho da

Cal'idOsn lnulhcr Maria do Nasci-

mento, que Aveiro ta nto admirou

pela sun piedade para com os iu-

l'clízes, indo levar o conforto onde

havia lagrimas e minoria.

Bem hajam, pois. os que tra-

balham para que n'este dia de

tanta alegria para uns e tristeza

para outros, se não esqueçam os

nossos pobres.

Nesta redacção tambem se

recebe qualquer donativo para

tão generoso lim, sendo imme-

diatamente entregue a eommis-

No proximo n.° publieare-

mos os nomes dos que subscre-

Vercm para a realisaçño de tão

desinteressado acto.
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llehos da semana

 

Toda a gente sabe, porque n. im-

prensa n'ionarchica se não cansou de

o apregoar com um enthusiasmo vor-

dadcirumente estalfaute, que esteve

ahi, no Tch1 uma esquadra ingleza;

que, por essa occasiâo e por tal moti

v0, houve banquetes; que se levanta-

ram brindes; c que, o que mais in-

teressa, a nossa ulliança com a ln-

glatcrra saiu de tudo isto, tão fresca

e vigorosa, como se fôssc nm pacto

pela primeira vez celebrado no meio

das mais sorridentes esperanças.

Lemos algures que a Inthpcuzlen

cia. Belga escrcvôra, a este respeito,

que as alliunças se fazem scmpro con-

tra alguem, e que, Portugal, para as-

sim se lançar nos braços da Inglater-

ra, se sentiu, certamente, ameaçado

nos seus Interesses.

Na opiniao do referido jornal, é u

GrFi Bretanha que põe em risco a in-

dependencia de Lourenço Marques.

Com a alliança, Portugal não tem em

vista impedir que esta nossa posses-

são passe para o dominio colonial hrí-

tannico no dia em quo o gabinete in-

gh-z convencer facilnwnte o nosso _9:0-

verno a ceder lh'a. mas sim pornos

em condições de alcançar vantagens

conqicnsarloras na península, quando

a llr-spanhn, perdido o ultimo flo-?io

da sua corôa colonial, procurar cx-

pandir-se, no continente, :i custa do

territorio portuguez, rompendo-nos ns

fronteiras o retallumdo-uos os domi-

nios continentaes.

Acha o jornal belga original este

meio do procurar segurança na pro

teeçêio dos proprios inimigos, e as No-

«viilarles, que não conhecem ninguem

mais nosso amigo do que os nossos

fieis alliados, taxam de embrulhada

tudo quanto o referido periodico es-

creveu.

Original ou sem originalidade,

embrulhada ou por embrulhar, o fa-

  

 

eu não posso ver uma mulher a.

chorar.

-0 quê! tn. chefe de uma 00m-

panhía franca, importas-te com as

lagrimas de uma mulher! Algumas

gottas d'agua lançadas sobre o t'a-

eho do amor fazem-lhe atear a cham-

ms ainda mais.

_Obrigado pelas algumas gnt-

tns da, tua aspersão, replieou De

Bracy; as lagrimas derrnmndns pe-

la minha donzelln chegavam para.

apagar uma fogueira. Nunca. se vi-

ram taes contorcões de mãos e se-

melhantes torrentes de lagrimas

desde o tempo de Santa Niobe (1),

_____..-__-_-
-

4:1)liunñodcsgostnva que. o prior os

informacao de quando Niobc foi muititieada.

¡ Provavelmente nn esclarecida epoca em que

Pan logon n Moisés os seus chavelbos pn-

, gáos.

l NOTA no auu'rou.

cto, a verdade historien é que a umi-

zado ingleza não é dospida (lc interes-

se. Os ingleses são um grande povo,

dotado de duas qualidades primordiacs

que l'azcm daraça britauníca uma raça

ominantn: sao persistentes e patrio-

tus. Term o seu plano de engrande-

cimento; e convíndo-lhes até o mais

desnurlado e soliturio rochch cm ple-

no mar, porque nao hiio de ambicio-

nar o melhor porto da costa suéste

da Africa, porto aniplo e abrigo se-

guro por onde naturahncnte sc tem

livre ingresso para a SWazilaudia e

para o 'l'rnusvnnl'r' Dcpois isto não ó

uma ambição dlhoje, que lance o os-

panto no animo de ninguem; mas hoje,

muist que nunca, depois dos ulti-

mos sucerssos sul-africanos, convém :i

Inglaterra a inclusão de Lourenço

Marques no seu vaslissimo impcrio

colonial, inipcrio cnormc que abrange

uma arca dc. 5-¡- T4t< ?53:0 kil. q., pou-

co nwnos da quinta parte da* superfi-

cie sólida do globo.

luthlízmcute, apesar de todos'os

desinteresses da nossa fiel ulliada,

llolagôa-liay sorri-lhe, e não serê-

mos nós, quo não temos o heroísmo

transvaalíauo, que ousarêmOs erguer

a fronte n'um movimento brusco do¡

resistencia contra as intenções da po-

derosa Grit-Bretanha.

.A Inglaterra é muito nossa amiga

e muito desinteressada. Basta que o

digam as Novidades.

(Jra não se perca da memoria que

a inglaterra não fez reparos degrau-

do monta em acceitar a indenmisaçi'ío

cm que o tribunal arbitral de Borne

nos eondcmuou na questão do cami-

nho de forro de Lourenço Marques.

A Inglaterra, que nào perde O

menor enscio de engrandecer o seu

formidabilissimo imp(~ri0 colonial,

servindo-“m o mais futil motivo para.

assogurar a superim'idadc da sua raça

que vive n'um constante stmggle for

life que encontra no povo inglez uma.

continuação quasi fvrius; a Inglaterra

que, como nação pratica e ralculista,

não eomprohonde combinações impro-

ductivas, acatou, sem grandes obje-

eções, e eom espanto geral, a senten-

ça condenmatoria de Borne que nos

obrigou ao pagamento d'uma iudvníni-

sação que toda a Europa reputou pe-

quena.

Desinteresso? Amizade?

Ambas as cousas, na opinião das

Novidades, que correram pressurosas

a abrandar o cnihusinsmo sôtl'rogo

com que os orgãos ofíicínes dos parti-

dos menarehicos disputaram, ainda hn-

dois dias, para cada uma das suas

facções, a gloria exclusiva da reno-

vação da alliança. Amizade o desin-

ton-sec, na opinião das mesmas No-

vidades, que acharam irritante a po-

lémica sobre a paternidade da allinn-

ça, e, por isso, se. lançaram em meio

dos coutendorcs, couo agua na fer-

vura, cedendo, evangelicamcntc, em

[enchido (lc ambos o .Feu quiri/tão. que

tal-re: não seja. o nzenor, -risto que do

'lllllftü longe vinham sustenta-ndo essa

comprar/1a, sós, demjudruias de «Irwi-

Íim'cs, c tendo como 'unico apoio o Lam

rcnso e a. razão. sendo hoje oque/le fu-

cto um trimnpho para a sua propa-

ganda.

Mas Lourenço Marques permane-

cerá no dominio portugucv. Dízv-m-no

as Novidades c é quanto basta. ,

A inglaterra c muito nossa amiga

e desinteressada.

I'odômos deitar mais uma sardinha

na braza e dormir descansados, por-

 

de quem nos fallon o prior Aymer.

A bella saxonia dentro de um dis.-

bo aquatíoo.

-Pois a judia tem uma. região

de diabos, rcplícou o templnrlo;

porque um só, ainda que elle fôsse

o proprio Apollyon, creio que não

podia inspirar-lhe uma tão indoma-

Vel nltivaz e rosehiçâm-Mas onde

está, Testa-de-Boi? A buzina. toca

de cada vez com mais forca.

-Snpponho que está em nego-

ciações com o judeu, respondeu De

Bracy com índifferencs; provavel-

mente os rngidos de Isaac sbafnm

0 som da. buzina. Tu deves saber

por experiencia, sir Brian, que um

judeu despojado dos seus thesouros

em condições como as que lhe ha.

l do iníí-ôr o nesso amigo Testa~rle~

l Boi, deve levantar um clamor ca-

l paz do sobrepnjsr vinte vozinns e

toutras tantas trombetas. Mas nós
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que o perigo que corriamos na Africa

do Sul, saindo os bocrs vencedores, des-

appareceu na sombra bcneüca da umi-

zade e desinteresse da. Inglaterra,

que, victoriosa, lamenta, pela voz do

Daily Chrmziclc, que as manifestações

amistosos, que resultaram es amantes

do toast levantado pelo rei e Portu-

gal :i Imperatriz das Índias, não ti-

vessem sido feitas no começo da cam-

panha contra o Transvaul. Então se-

riam ouro sobre azul, mas, como mais

vale tarde do que nunca, não deixam

ainda agora de ter valor.

Aos boors conviuha n. magnific:

bahia de Lourenço Marques; aos in-

glezes, não. Para que a quorum ellos,

ellos que aii-0 tão nossos amigos e tz“io

desinteressados?

Deixêmo-nOs de sustos, que o boc-

cado está. bem guardado.

Toios que nós eômos, e a Ingla-

terra que ó tão nossa amigal. . .

E a proposito:

RccOrdamo-uos agora ter lido n'um

jornal que alguns orgãos da imprensa

estrangeira noticiaram ter o bispo

anglicano do Labrador declarado

que o Pólo Norte faz parte integran-

te do seu hispado. Isto, evidentemem

tc, é piada, mas é forçoso convir que

tem certa graça c é bastante expres-

sivo.

E haja saude, que, apesar de to-

das as victorias da nossa graciosicis-

sima nlliada e desinteressada amiga,

o Morning Leader, referindo-se :t

guerra contra as duas republicas sul-

ufricanas, que os inglczes iii julgam

detinitivamcntc suas, tem estas pala-

vras d'amargo desconsolo:

«Temos perdido já 3:3 milhões de libras

ester-lines o 7?.:th homens. O inimigo apre-

sentaram. cada vez louis valnroso: os hollan-

dezes do Cubo inspiram maiores inquieta.

ções, c o governo iuglcz nada. faz para saír

d'esta situação.

:Sn não se muda dc procedimento, np-

pcllnndo-su para processos generosas, cor-

remos o perigo de perder a Africa do Sul,

como os hcspauhoes perderam Cubano

Quer dizer: continuam a levar

para tabaco. Custa-nos muito que tal

aucceda, mas. . . que lhes preste.

No entanto, lord Roberts que

se vá. contentaudo com a. recepção

festiva. que os madeirenses lhe pre-

param para. o dia 28, emquanto

não chega á. Inglaterra, onde maior

e mais digna. consagrecão o aguar-

da, a. elle e sos pobres soldados

que lá, como cá., depois dos fogue-

tes, dos bymnos c das Reclamações

estridulas dos primeiros momentos

de enthmissmo, teem, co mo unico

galardão, a. agonia lenta da. mise-

ria. que lhes mina, descuidosa, a

existencia e lhes escsucára aos pés

o funebre e iuglcrio pentheou da

Valle-common).

E.

m#

Na associação dos constru-

ctores civis c artes correlativas

houve no domingo uma palestra

por alguns conhecidos oradores

socialistas portueuses. Entre el-

les destacaram-se João Maravi-

lhas Pereira, Thomaz Gaspari-

nho, nosso patricio, e Alfredo

Pinto Teixeira, que mostraram

a utilidade das associações ope-

rarins. Forum muito npplnudidos.

Retirar-am no comboio du

noute.

 

vamos mandal-o chamar pelos seus

Vassallos.

Pouco depois inntou-se-lbes Tes-

ta-de-Boi, que fôra interrompido

na sua crueldade tyrennica, como

os leitores sabem, e se demorsrs

só o bastante para dsr'algumas ins-

trucções necessarias. '

-Vejamoa a causa d'este mal-

dieto clamor, disse elle; aqui está

uma carte, que se me não engano,

6 um saxcão.

Poz-se a mirnl-s, virando-a e re-

virando como se esperasse saber

o seu conteúdo inVertendo s posi-

ção do papel, e depois passou-s s

De Bracy.

_Para a minha. sabedoria são

lettras magicas, disse este que pos-

suia uma boa dose da ignorancia

que caracterisava a cavallaría d'es-

ss. cpoca.-O nosso capellao tentou

ensinar-me s escrever, disse elle,

  
    

  

All Sil. E. :illlllliliiil'

Director da «Revista de Biographia

e de ¡Íiswrt'íw

Paris, setembro.

Mou cano sn. MOLLINET.-

Encontrei hontem :i noite, ao voltar

de Fontainebleau a carta em que o

meu douto amigo, em nome e no inte-

resse da Revista de Biogrlwhia e de

Historia, me pergunta quem é este

meu compatriota Pacheco (José Joa-

quim Alvcs Pacheco), cuja morte es-

ta sendo tão vasta c amargamente

carpidn nos jornaes de Portugal. E

deseja ainda o meu amigo saber que

obras ou que fundações, ou quo livros,

ou que ideias, ou que accrescimo na

civilisaçâ'o portugucza deixou esse Pa-

checo, soguido ao tumulo por tão so-

noras, rovercutes lagrimas.

Eu casualmento conheci Paclwco.

Tenho presente, como n'um resumo,

a sua. ti-_gura e a sua vida. Pacheco

não deu ao seu pniz nem uma obra,

nem uma fundação, nem um livro,

nom uma ideia. Pacheco era entre

nós superior e illuste unicamente por-

que tinha um ínmmnsn talento. "Poda-

via, meu caro sr. Mollinct, este talen-

to, que duas gerações tão soberbamen-

te acclamaram, nunca deu, da sua

força, uma manifestação pcsitiva, ex-

pressa, visivoll U talento immenso dc

Élchcco ficou sempre calado, recolhi-

do, nas profundidades de Pacheco!

Constantr-mcnto elle atravessou a vi-

da por sobue cmiueucias soeiues.

Deputado, Director geral, Minis-

tro, Govoruador dc bancos, Concelhei-

ro de Estudo, Par, Presidente do_-

Pacheco tudo foi, tudo teve, n'cstc

paiz que, de longo e a seus pés o con-

templava, assombrada do seu immeu-

so talento. Mas nunca, n'estas situa-

ções, por proveito seu ou urgencia do

estado, Pacheco teve necessidade de

deixar sahir, para se alhrmar c ope-

rar fóra, aquolle immonso talento qm:

hi, dentro o suli'oeava. Quando os am¡-

gos, os partidos, cs jornacs, as repar-

tições, os corpo:: collectivos, a massa

compacta da nação, murnmraudo em

redor de Pacheco «que i'm-manso talen-

toln o cOnviduvam a alargar o seu

dominio c a sua fortuna-Pacln-co sor-

ria, baixando os olhos series por traz

dos oculos dourados, c seguia, sempre

porn cima, sempre pura mais alto.

através das instituições, com o em¡

immcnso talento afcrrolliado dentro do

crnneo como no cofre d'un¡ avuro. E es-

te reserva, este sorrir, este lampc-jar

dos oculos, bastavam ao paiz quo n'el

les sentia e saboreava arcsplandecen-

te evidencia do talcute de Pacheco.

Este talento nasceu em Coimbra,

na aula de direito natural, na manhã

em que Pacheco, desdeuliando a Se-

benta assegurou «que o secculo XIX

era um seculo de progresso e de luz.»

O curso começou logo a presontir c .'l

ailirmur, nos cafés da Feira, que ha-

via muito talento em Pacheco: e esta

admiração, cada dia crescente, do cur-

so, coununuicando se, como todos os

movimentos religiosos, das multidões

impressionavcis :is classico raciocina-

doras, dos rapazes aos lentes, levou

facilmente Pacheco a um premio no

fim do anuo. A fama d'essc talento

alustrou então pOr toda a academia-

que vendo Pacheco sempre pcnsabun-

do, já d'oeulos, austero nos seus pas-

ses, com praxistas gordos debaixo do

braço, percebia all¡ um grande (-spi

rito que se concentra e se retcsa to-
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mas como todas as minhas lettras

pareciam pontas de lances ou lami-

nas d'espadas, o velho tousurado

abandonou a tarefa.

-Dá-m'a cá, disse o tem plario.

Nós, em virtude do nosso caracter

sacerdotal, ternos algum saber pa.-

ra. realçar o nesse valor.

_Então fazei-nes aprOVeitar da

vossa reverendissima sabedoria, dis-

se De Bracy. Que diz o papel?

-E' um cartel formal de dess-

fio, respondeu o templarin; mas, por

Nossa Senhora de Bethlehem, se

não é forçada louca., é o mais ex-

traordinario cartel que jamais atra-

vessou a. ponte lcvadiçs de um cas-

tello sonhorial.

-Ums fareadal exclamou Tes-

ta-de-Boí. Não desgostava de sa-

ber quem se atreve e. oaeoar com-

migo em semelhante materia. Lê-

de isso, sir Brian.

 

   

 

   

  

 

do em força intima. Esta geração nea-

dcnnica, ao diSpcrsar levou pelo pniz,

até aosmuis sertanejos burgos, a noti-

cia do inuncnso talento de Pacheco.

F. já. em escuras boticae de Traz os-

Montes, em lojas palreiras de barbei-

ros do Algarwi_ se dizia, com respei-

to, com esperança:-«Parece que ha

agora ahi um rapaz de immonso ta-

lento que se formou, o Pacheco ln

Pacheco estava maduro para a re-

presentação nacional. Vcin ao seu seio

-trazido por um governo (não recor-

do qual) que conseguira, com dispen-

dios e manhas, apodcrur-se do precio-

so talento do Pacheco. Logo na estrel-

lada noite de dezembro em que elle,

cm Lisboa, foi ae Murtinho tomar cha

e torradas. se susnrrou pelas mesas,

com curiosidadcz-u E' o Paclwco, ra-

paz dc immcnso talcutoln E desde

que as Camaras se constituíram, todos

os olhares, os do governo e os da op-

posição, se começaram a voltar com

insistoncia, qnusi com aneiedude, para

Pacheco, que, na ponta d'uma banca-

da. conservam a sua attitude de pen-

sador recluso, Os braços cruzados eo-

brc o eollctc de vcllndo, a fronte vor-

gadn para o lado como sob 0 peso das

riquezas interiores, e os oculos a fais-

car. . . Finalmente uma tarde, na dis-

cussão da resposta ao discurso da Co-

rôa, Pacheco teve um movimento co-

mo para atalhar um padre zarolho

urengava sobre a «liberdade» O sa

cordotc immediutameute estacon com

deferencia; os tachygraphos upuraram

vorazmentc a orelha: e toda a cama

ra cessou o seu de~afogudo susurro,

paras que, n'um silencio condignameu-

te magcstosm so pudesse pela primei-

ra vez produzir o immenso talento de

Pacheco. No entanto Pacheco não

prodigalisou desde logo os seus thesou-

ros. De pé, com o dch espetado [goi

to que foi sempre muito seu) Pacheco

:tiñl'moll n'um tom que trahia a .sein

rança do pensar c do saber intimo:-

«que ao lado da liberdade devia sem-

pre coexistir a uuctoridade ln Era

pouco, doeerto:-mas a camara com

prehendeu bom que, sob aquelle curto

resumo, havia um mundo, todo um

formidavel mundo de idóus solidus,

Não volveu a fallar durante-mas o

seu talento inspirava tanto mais res»

peito quanto mais invisivel e inncccs

sivel se conservava lzi. dentro, uo fun

do, no rico c povoado fundo do sou

sêr. O unico recurso que restou então

aos devotos d'essc immenso talento

(que jti os tinha incoutavcis) foi ('.On

templar n. testa dc Pacheco _como eo

esta'. por traz dispondo. A testa do

Pacheco oli'erecia uma superficia cs-

canteada, larga e lnstroaa. E muitas

vezes, junto d'elle, Conselluiros e Di-

rectores gerar-.s balbuciavam maravi-

lhadosc-aNcm é necessario mais!

Basta. vêr nquella testa !r

( Cantão-Liu.)

EMFREZA Alllllilllllllll E ll-

QUIllAllülJH/l

AGENTE

Anglislu Jorge Garoa

ll. José Liu-.Iano de Castro

n.° 20

AVEIRO

   

O templario leu o seguinte:

aEu, Wumbu, filho de Matuto.

bobo do nobre e livre houm Cc~

dric de Rotherwood, chamado o

Saxão; e eu, Gurth, filho de Beo-

wulph, porqneiro. . .

-Tu estás doido! interrompeu

Testa-de-Boi.

_Por S. Lucas, é o que cá. es-

tá, respondeu o templario; e conti-

nuou a ler: «Em Garth, ñlho de

Bcowulph, porqueiro do dito Ce-

dríc, com a assistencia dos nomes

allisdoe e confederados, que fazem

causa commum eomnOsco u'esta

questão, nomeadamente o bom ca- ,

   

  
   

   

  

 

   

      

    

  

olha para o céo pela crrtcza que Deus'

Fallcclmen to

Fulleceu no l'orto o nosso

'patricio sr. Antonio Gonçalves

Netto, irmão e cunhado dosuos-

, Sos amigos, srs. Manuel Gonçal-

ves Netto e Domingos Grijó, a

quem enviamos os nossos pezumes.

Jayme Duarte Silva

A lwouA IN)

R. DO SOL-AVEIRO

w*

«Iscola Dlsl ¡'lclal

Recebemos e agradecemos um

exemplar do relatorio enviado ao

director geral de instrncção pu-

blica pelo director da Escola

Distriolxal de Aveiro, o sr. padre

José Marques de Castilho.

 

Os mosquitos

EO

PALUDISMO'

(Continuação do n.n antecedente)

Os experimcntudores não des-

animar-am com tão pouco. D'esta

vez foi Patrick Manson, um dos

primeiros que tinham assiguulado

esta pathogcniu, quem se enonr-

regou de renlisar a experiencia

em condições decisivas. Rccolheu

na Italia, por intermedio de Bus-

tianelli, lar *as dia'nopheles, fel-as

hi. Cultivar e tornar depois infce-

cicsas tirando-ns do sangue d'um

paludico. Tornados assim os :mi

maes perigosos, fel-os expedir dc

Roma para Londres c tomou para

sujo# de experiencia seu proprio

filho. estudante, que nunca tinha

tido um accessode febre. O mun-

cebo fez-se picar pelo enxamc dc

anopheles romano; um mez de

pois teve o accesso typieo e o

seu sangue continha o parasita.

A transmissão da malnria pelo

mosquito não podia, pois, deixar

duvidas nenhumas. Como contra

prova d'esta experiencia de Mun-

son, dois professores da escola

de medicina tropical de Turim,

os srs. Sambou e Low, quizeram

mostrar que quem se pnzesse ao

abrigo daspicudns de numquitos,

deveria ficar livre de todos os

accidentcs de febre, de todo o

coutugio mnlnriul. Vivernm des-

de o mez de maio até no mez (lc

outubro na cumpinu, porto dc

Ostia, região repntuda das mais

perigosas, mas com ns precauções

seguintes: gm'untimn-se das pi-

cadas por meio de véos e corti-

nas, de mosquiteiros, fechados

hcrmeticmnente uma hO'a antes

do por do sol e só desprotegidos

uma hora depois do romper do

dia. No fim do verão, Grassi não

encontrou em nenhum (Telles o

minimo traço de pu 'asita no san-

gue.

Depois foi a experiencia rc-

pctida em larga escala pela So-

ciedade Italiana puro 0 estudo da

Malaria. Nhnnaregiño dovustndu

pelas fcbres, n plunicic de Japa-

uio, meolhcrzun-se 104 emprega-

dos (lalinhu do caminho de forro,

que ficaram habitundo as cosas

dos guardas linhas ou estações.

Onze d'cstes empregados cs-

tnvam indcmnes; os outros tinham

tido outr'oru accidentcs pnlustros.

 

  

       

  

  

  

  

 
valloiro denominado até ao prnsen- l muitos ainda no verão anterior.

'-9 L3 N“" F““léímicz a 0 “10mm Estes forum tratados a quiuino '

w'leer Huber” LOI'kslp?" (1"“9' ¡ desde o mondo (lc março até ao

imundo Racha-raretapA voc, Row.

naldo Testa-dia-Roi, e o. todos os

vossos alliudOS e cumplil'es fazemos

( Coutimirl. l

T meudo de junho. A pru-tir d'este

dia não se lhe (lr-Il nenhum me¡

¡dicamcnto, mas licaram todosl

roubados, desde o pôr até ao nas-

cer do sol, nas suas habitações

cujos aberturas forum fechadas

com grades metnllicas extrema-

mente finas.

Os que estavam de serviço

de noite, não sabiam senão com

véos cspessos, uns e outros esta-

vam, por assim dizer, envolvidos

completamente em mosquitcrios

e postos ao abrigo das mordedu-

ras. v

Este tratamento especifico de

novo genero durou todo o verão;

no lim de tres mczes niio havia

caso algum de febre nos 1.04

empregados, ao passo que os ha-

bitantes visinhos, os campouezes

dos arredores, tinham pago t0-

dos, á. excepção de 1 ou 2 por'

lol), o tributo habitual á doença.

Outro exemplo tambem proba-

tivo: a ilha Asinnru. no norte da

Snrdenhn,é iufcstadn de paludis-

mo. Os criminosos que alli t'a-

hnlhum são quusi todos attingi-

dos pela febre. Os doutores Ter.

nú e 'l'oudini acharam larvas nos

poços (le alimentação. Fizeram

então dosinfcctnr os poços com

petroleo, de junho a novembro,

e esgota] os todos os quinze dias;

depois lizcram aos mosquitos uma

guerra encnrniçzula com polvora

e vapores insecttcidas nos dormi-

-torios dos forçados. Todos os

dias ao anoitecer estes eram

fechados com cuidado depois

d'uquella desinfecção. Não houve

mais febre iutcrmitteute.

Estes factos são demonstrati-

vos: qual é a conclusão que de-

vemos tirar d'clles? E' que sendo

os mosquitos a causa dumalaria,

o unico remedio é livrarmo-nos

d'clles. Não é CODlll')0(lO. Os agen-

tes que produzem quusi segura-

mente a destruição das larvas,

Como o petroleo. certas cores de

:milimn não podem ser emprega-

dos por toda a parte. No entanto

saiba'se que (leitundo nos peque«

nos charcos e depositos d'agua

em voltadas habitações algumas

gotas de petroleo,se destroe esse

verme.

Nus regiões insulubres, o es-

coamento methodico das aguas,

o desapparecimcnto successivo

das aguas estaguzulus, produz n

diminuição gradual e o. extincçño

de doença. A prova adquirimol-a

nós nos Dombos.

liiniiim, ;i falta de prophyla-

Xin directa para u. destruição

diurna raça tão fecunda, é preci-

so livrunno-ncs das pic-:ideias e

fazer como os experimentadores

italianos.

O nnophele é antes de tudo

› um insccto nocturno, que gosta

das regiões wintunosas. E' não

sahir, quem viver n'csses pai-

zes, depois do pôr do sol, ou

não sahir sendo com o rosto e as

mãos protegidas contra ns pica-

das, fechar com cuidado us janel-

lus e não esquecer os mosquitei-

ros. Os unophelcs não gostam do

cheiro dos cinernrins e chrysan-

themes; sendo o cheiro d'cstns

pluntztsponco penetrante, não hn

incoiwcuientc algum em collocar

alguns pés nos quartos (lc (lor-

mir. Mas (le todos estes meios,

incluindo a polvo 'a queimada e

outros vapores, o que mc inspira

mais Confiança é um bom mos-

quiteiro. de malhas finas, bem im-

penctruvel.

Dn. A. CARTAZ.

(De Lct Nature.)
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Almanach illustrado
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  “OCCIDENTE,,

Para 1901

Este excelleute almanscb, um
LBINO PIN'I'O ”'41 MIRANDA, gerente da casa de dos melhores que entre nós¡ no seu
ltíiltlllñt JÔSê dll híitlltül JlllllÍ)I'-_n -fl'esla genero se publica acaba de ser pps.

Cidade. faz publico que sendo agente d'uma cosa couiuwrmal de w á venda nas principaas ton-..H do
Lisboa, tom para wuulur em boas condições para o comnwrcio paiz, e d'ene recebemos um exem.
cale cn¡ dc dlversas marcas, cale torrado em grão c pm. _
moldo, avulso c cmpacotado, por preços muito baixos. riva- Profugamente ¡Hugh-ado e 5919.
lisundo com vantagem com as cosas congeueres do Porto. As ven- @mutante redigido, contem, alémdas são a praso, e sendo o prompto pagamento têm desconto. datada“ m. tube““ uteis e Prop““

No Casa de quo _é gerente, além dos generos acima menciona- (1., um bom almmmch_ um gran-
dos, vendidosnopuhhcooom muita vantagem, tem em saldo uma de “um", de Hugo, ¡ittamriosl
grande quantidade de louça de Saoavcm que Vende com 15 p. c. “rústicos animations, muito inte-
do desconto da tabolla da fabrica e alguma com 20 p. c. Tem o de- ,pagantes e ¡mnncüvom acompa.
posito dos vinhos du Cmnpnnllla Vinícola, composto de todos as "tde de gravuras, de monume"-
marcas. não exceptuaudo o hello Champagne. tos quadros. estatuas, retratos, etc.

Ha tambem vinhos de outros armazeus do Porto, das mar- Verdadeiro modelo do annuam,
cas mais aoreditadas, por preços rasoaveis, fazendo grandes descorr ¡num-“.10, cuia collecção é já hoje
ms Pa"“ "ef/emigr- _ _ bastante valiosa. o Almmtach du

Deposuo de adubos chumcos para todas as culturas e por ,0,_,C,-dc,,te,,j,a,.a 1901, ,mm em“,

pl'açtts Humpsos'
outras, dos Seguintes assumptos:Armazem dc vlnhos da llalrracla, que vende a eo ;entenmio de @milha “um-

róls o litro, lluto; hranco a 100 c 200 rcls, sendo para ”remo .1,, batalha, do answm

can“'mlr em (7mm do Íreg'wz' uouveuto do Carmo em Lisbon, s
Tem mercearia bem sortidu. Vende sulfato de cobree de ferrro. Campanha com" O Mata“, cante_

chumbo para cuca (pelo preço do Porto, sendo por caixa de .tw um" do descobrimento do Brazil¡
kg), bolacha e biscoito dus priumpaes rubricas do palz, conseer “Xpogíção "nimrsal de paris, a ea-
o masms aluncntlcuis, petreohos para caçadores e objectos porn ,uma da Hmorm por Teixeira Lo.
escriptorlo, aguardente de vinho, carentes_ o alcool, com grandes (les- pes' D_ Adeiame de Bragauçg no
contos para revender, e muitos outros antigos unposstvsts de men- (80,110 e "O claustm, as “uma“

Clem""
, oortuguezns. a serra da. Arrabids,Encarrega-se da compra ou venda do qualquer mercadoria , frei Martinho e a gruta de Still'

mediante commiss'ão' 'a Margarida. centenario de Anto-

. . _ -xio Ribeiro Saraiba, actriz Angels

do Piuto,1.° centenario do patrão Jon-

¡uím LOpes, o poeta Malhâo, o

W

zulco, chapa zmcada, chumbo em bar

k , ra e em pasta, estanho, pregos, pura

;ninho ceutsnario de Guttemberg,

t secção agricola portuguezs nn ex-

fusos, pás de ferro, arame ziucado, tintas preparadas e em Pt"
vernizes, oleo, agnarraz, alcool, brochas, pinceis, cimentt

unsicâo de Paris, etc, etc, sobress-

sultato de cobre e de ferro, chloreto, enxofre, gesso de estoque

híudo uma synopse das conquistas

a. descobrimentos portuguezes assaz

vitli'aca, telha de vidro, chaminés e torcidas para candiciros, papa»
lao, artigos de mercearia e rmiitos outros.

-mnpletan

A' venda uo estabelecimento de

Entre os mortos illtistres (là-nm

Domingos .lose dos Santos Leite

N retratos da Camara Pestana,

Bnrjoua de Frsítns, Serpa. Pimen-

R U A D O C A E S

AVEIRO

tal, Eça do Queiroz.

NOVA ALOUILARIA

O apreciavel Almanacb, custa

MATTEL PICADO 62: PEREIRA

300 réis cada. exemplar, encontra-

(Antlga casa de Fernando Christo)

n BUMl/liñtljj PUBLIEU

  

  

     

    

  

  

   
  

    

   

    

  

 

   
  

  
  

   

  

  

  

    
     

 

BRAZIL, PAI

Pernambuco. llahla, ltlo de Janeiro.

muitos e mais mI-los do Brazil

  

Passagens de 1.' 2.' e 3.Al classes. em todas as companhias de

paqnetes por precos muito reduzidos. Vapores a suhil' do Leixões e

de Lisboa.

As passagnus tomadas n'esta casa gozam de todas as regalias

e abntiineulos concedidos pelas respectivas Companhias aos srs.
passageiros.

Esta agencia encarrega-se de solicitar passaportes e de obter

no Porto e nas proviurias, com a maior modicidade e rapidez, todos
os documentos nvcessarios para os mesmos.

Collection-se passagens gratuitas a lamiliasde agr¡-

cnltnres e a homens sós para 0 Estado de S. Paulo.

AFRICA OCCIDENTAL

em l, ll e 2! de cada mez.

Para mais esclarecimentos dirigir-se directamente aos agentes

inabilitados em harmonia com a lei.

.,Hbet Paulo J' Pereira,

SB-Praça da Batalha-Poll'l'o.

  

(Em frente ao governo civil)

 

.ARMAZENS

 

QKWWÉE @QÊQREQÊÊ @Qtàâñük

 

:e á venda. em todas as livrarias e

1a Empresa da a0ccàlente›, Largo

lo Poco Novo, Lisboa, aonde devem

ter dirigidos todos os pedidos.

;¡n's'nrsóvlmss“mrrsssm

Os Mysterins da Inquisição

POR

F. GOMES DA SILVA

Obra illustrsda a côres por Ma-

nuel de Macedo e Reque Gameiro.

Nos IIIysterius da Inquisição des-

crevem-se horrores que agitam sf'-

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, 1 A 5

AVEIRO

m

D'aqul levarús tudo tão sobelo

¡Luz. Cam.)

Preços lixos VENDAS St l DINHEIHU
N'esta casa continuo a haver carros de alugar, servindo-se os: frc

guezes com a inmor regularidade e economia de preços.
Vende-se palha sarrotsds para gado.

   

  

n 7 Í
, ,

“u“. da A'Íaudcga-AIEIRO dictivameute a alma, scenes que_um ~_,,_,...- _,., .,-.
.""~ -- «ue-.wmv...t-.zamem-'sms› T'Íof-"if' «. vv - -- fazem correr lagrimas, escnlpellam-       

~

Fazwndas de nondade de lã, li-

| nho, seda e algodão.

se figuras d'outros tempos, eucs-
Cmmsaria' ¡trilva'al'ia' livraria'leiam-se acontecimentos dispersos B I papelaria 0 "1313 ObJeCtOS de 98-

s teuebrosoa, fustiga-se s hypocri- criptorio. Ofticina de chnpelariu. Chapéus para homem, senhora e

“ía, enaltecem'” “5 Brand“ Virtu- crenuças. !entro do assiguatura dejoruaes de modas e scientil'lcos,
des, faz-se rebrílbsr l verdade e¡ nacional-as e estrangeiros,

oõem-se em relevo todos ou perso- Importação directa de artigos da Madeira: obra de Verga, bor-
uagens que entram n'este grande dados, rhum e vinho (qualidade garantida).

drama, 6m que Vibram commocõês Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Viníco-
«la maior intensidade e sffeotos do la da Bairrada,

mais exaltado amor. Represmtnute da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-sede
Precioso brinde a todos os senhores mandar vir byciclettes Clemenl e machines de costura Memoria,

aüsig'llaniôsíUma ¡1188"¡503 N'Rmpl bem Como todos os accessorios para us mesmas.
esplendidnmente colorida. medindo Louças do porcelana, quiuquilharius, bijouterias, perfumarias
0.55K 0,44. 8 qual representa uma (hnporlaçãu dil'p(lla)_

  
As machines para, coser

dit Companhia, SINGER obti-

 

  

  
., . _ das acena; cuja recordação ainda Flóres artilioiass e coroas funeral-ias.I . c' L r ~ d P loie nos grato e que o nosso co-

9 rlnção de portuguezes ainda. não Ampliacõcs photographicas. Encadernacões.  
pode olvidar.

Os pedidos de assignsturns pó- _ _ h
da", ser Mm“ á omnpanhia Nacional N. B.-N:Io se avlam encommendas que nao ven all¡
Ed¡w,.a_spccão 1.;,¡¡,0,.¡81_L,¡rg0 acompanhadas da respectiva lmporlancla.

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

_went_________ SAPATABIA AVEIRENSE

ATELIER DEDEltFAETEHIA DE

Joaquim Ferreira Martins Marques @Almeida & Irmão
(o GAFANHÃO) _.

n. «la Costeira-Avmno nos Ellcñaa

rsrs antigos acreditado es- Garante-se a perfeição e solidez. Preços medicos
tahelecimento de alfaelerin

encarrega-se de fazor com n rua-

, xuna perfeição e bm'ateza fatos

para homem e OI'RRIIÇR, O que
OfHCinade calçado excentalsecom

DF

para ¡SSÔ tem um “ndo sorümen_ toda a perfeiçao tanto para lm-

  de 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

Emaús uma Victoriajun-

ts a ttultas outros que estes

excellentes e bem ?construí-

das machínas teem alcanço-

do em todos as exposições.

.AVEIRO

  

  

      

 

  

 

     

 

t 1 , f. , i _ . s( . - _ . › A . mem como para senhora cercan-

vrertnív. dz““ ag plopms pala m !10410 PNI“) Fcrretra ças toda a qualidade de calçad-
Como estamos na estação do AOS BALCOES - AVEllu) o que ha de mais chic,

inverno tambem lhe sonha de _xí-
'

chegar um grande sortimsuto de N . ' . çamnte'se a sondez e 80°'fazendas para vnrinos. 'ESTA antiga. e acreditada nomm de preço_ -


